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De la Madrid propõe novo plano 
para promover a reativação 

O presidente mexicano, 
Miguel de la Madrid, anun-
ciou um plano de cinco pon-
tos, contendo medidas 
"profundas e enérgicas", a 
ser adotado em breve, para 
combater a deterioração 
econômica do país. 

As medidas — incluindo 
dispositivos contra a buro-
cracia e a aceleração da 
suspensção de leis prote-
cionistas no setor indus-
trial — "implicam radical 
reforma estrutural e exigi-
rão esforços ainda maiores 
por parte Via sociedade, dis-
se o presidente em uma 
reunião com representan-
tes dos bancos do país. 

"Não há outra solução 
viável", afirmou o presi-
dente. 

MORATORIA 
O ministro das Finanças, 

Jesús Silva Herzog, mani-
festou por sua vez que uma 
declaração de moratória 
sobre os pagamentos da 
dívida externa de US$ 94 bi-
lhões do país está totalmen-
te fora de questão, pois im-
pediria qualquer possibili-
dade de retorno aos índices 
de crescimento anteriores. 

"Esta solução, que pode 
parecer atraente a nível 
teórico ou emocional, teria 
sérias repercussões sobre a 
capacidade de crescimento 
e desenvolvimento da eco-
nomia a curto e médio pra-
zos. Seria uma decisão ir-
responsável", disse o mi-
nistro. 

O líder cubano, Fidel 
Castro, conclamou recente-
mente os países latino-
americanos a interrompe-
rem o pagamento de suas 
dívidas externas, tendo 
convidado os dirigentes dos 
governos da América Lati-
na e Caribe para uma con-
ferência sobre a dívida em 
Havana, programada para 
o dia 30 próximo. 

PREOCUPAÇÃO 
DO GOVERNO 

De la Madrid afirmou 
que as preocupações do go-
verno se centralizam na in-
flação, na dívida pública —
superior ao previsto —, na 
queda do peso, na instabili-
dade e declínio do mercado 
mundial do petróleo e na 
desfavorável situação fi-
nanteira e comercial a 
nível internacional. 

Silva Herzog manifestou 
que os cortes nos preços e 
no volume de exportação 
de petróleo custarão ao 
pais cerca de US$ 1,7 bilhão 
neste ano, acrescentando, 
porém, que esse prejuízo 
será em parte compensado 
pela redução das taxas de 
juros a nível externo, o que 
significará uma economia 
de aproximadamente US$ 1 
bilhão para o México. 

O peso sofreu uma queda 
de 248 a 371 por dólar norte-
americano no mercado pa-
ralelo desde o dia 10 passa-
do, quando o governo extin-
guiu um índice de desvalo-
rizações cambiais para tu-
rismo e outras operações. 
Uma outra taxa mais favo-
rável para o peso, utilizada 
em operações comerciais, 
foi mantida, reduzindo-se 
em 21 centavos mexicanos 
por dia em relação ao dó-
lar. 

De La Madrid afirmou 

que o governo promoverá 
uma "taxa cambial realis-
ta e flexível", destinada a 
reativar as exportações 
não petrolíferas e o turis-
mo, evitando, ao mesmo 
tempo, uma elevação da 
dívida externa e dos paga-
mentos de importações. 

FLEXIBILIDADE 
O diretor . do Banco do 

México, Gabriel Mancera, 
disse que a flexibilidade 
também será aplicada ao 
índice controlado, para "e-
vitar perdas de reservas", 
acrescentando que o gover-
no aumentou a coordena-
ção entre suas políticas 
cambial e de comércio ex-
terno "para melhorar a po-
sição de competitividade 
do país e simultaneamente 
conter as pressões inflacio-
nárias". 

Os demais pontos do pro-
grama do presidente mexi-
cano: 

Redução dos gastos pú-
blicos através da diminui-
ção das despesas do gover-
no federal e agências esta-
tais. 

Aceleração do proces-
so de substituição de um 
sistema de autorização de 
importações por um méto-
do mais moderno e eficien-
te de tarifas, reduzindo 
mais rapidamente o prote-
cionismo que tem contri-
buído para a elevação dos 
preços ao consumidor e 
uma baixa produção indus-
trial. 

Reforma do sistema de 
arrecadação tributária e a 
intensificação do combate 
à sonegação fiscal, com es-
pecial ênfase ao contraban-
do. 

Busca de formas de 
fortalecimento do sistema 
financeiro, para atrair 
mais recursos e canalizar o 
crédito a áreas de desen-
volvimento prioritárias. 


